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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 053/08-05

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Rodriguêt AlVes lndústria e Comórcio de Cerâmica Ltda.

ENDERE(o pARA coRREsporoÊrcrr: Rua Quintino Bocaiúva, no 356 B, Centro, Tefé-
AM

ArrvrDADE: Fabricaçâo de teíhas, tijolos e outros artigos de barro cozido com uso de
leríha e resíduos de origem florestal

FTNALTDADE: Autorizar a operaçáo de lndústria de Produtos Minerais nâo Metálicos
para fabricação de telha§, ti.iolos e outros artigos de barro cozido com uso de lenha e
resíduos de origem florestal..

PorE:\crAL PoLrrrDoúDEcuoloon: Médio Ponrr: Médio

PRÁzo DE vALTDADE DEsrA LrcENÇA: 01 Axo.

.,\ te nÇ:io:
o Esta licença é composts de l6 restriçóes e/ou condições constântes no verso, cujo não

cumprimento/atendimento sujeitará a sua invalidação e/ou as penalidâdes previstas em normâs.
. Esta licençâ não comprovâ nem sübstitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licençâ deve permanecer nâ locâlizâção dâ atividâde e expostâ de forma visível (fr€nte e

verso).

Manaus-AM, 23 AGo &4

Rosâ Mâriette iveira Geissler Juliano Marcos V te de Souzâ
ecnlca Direto nte

www.ipaam.am.gov.bí
twitteÍ.com/lpaamAM'l
instagram.com/@ipaamam
f acebook.com/@ipaamAM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM
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LocALrzAÇÂo DA ArruDÀDE: Estrada do Aeroporto, Ramal da Cerâmica, s/n', no par
de coordenadas: 3"2 í'35,45"S 64" 42' 22,22"W, Tefe-AM.
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RESTRIÇOES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'053/08-05

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessâo da mesm4 só teú validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de

comunicação mântido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação dâ renovação da Licença Ambiental deveú ser requerida num prazo mínimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informaçôes constantes no pÍocesso n'.
016205DO23-69.

4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua
automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.

5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Liceoça quando houver mudança de qualquer um destes itens.

6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal,
Estadual e Municipal.

7. Nâo utilizar lenha, sem que a mesma possM Documento de Origem Florestal - DOF, expedido pelo
órgão competente:

8. Manter os resíduos florestais utilizados como fonte de calor, organizados em local delimitado
objetivando a rasÍeabilidade e confeÍência da mesma durante as operações de monitoramento e
fiscalização;

9. Os resÍduos gerados na atividade deverão ser armazenadoq em local especÍfico para tal, em um sistema
de baias que permitam a separação dos tipos gerados e em condições ambientalmente seguras, de forma
a atender a legislaçâo ambiental em vigor;

10.É proibido o lançamento de materiais como: matéria orgânic4 óleos e graxas, efluentes domésticos
sanitários e outros poluentes no pátio do empreendimento.

ll.E expressamente proibida a queima de resíduos de qualquer natureza, devendo os mesmos ser
acondicionados e direcionados a local ambientalmente seguro;

12. Dar destinaçâo adequada aos óleos usados e contaminados oriundos do processo produtivo conforme
Resolução CONAM A n' 36212005, alÍerada e complementada pela Resolução CONAMA n" 450/2012;

l3.A coleta e o transpoÍt€ dos resíduos de qualquer natureza gerados no empreendimento devem ser
efetuados por empresa licenciada neste IPAAM para esta atividade;

14. Realizar manutenção periódica das vias de acesso da fábrica, se for necessário realizar aspersão nas vias
a fim de evitar disseminaçâo de poeirasl

15. Apreseltar no prâzo de 60 (sessenta) dias, os seguintes documentos, atualizados:
a) Solicitaçâo de homologação do pátio de depósito de produtos e subprodutos florestais nativos,
- junto ao Sistema DOF (Documento de Origem FloÍestal);' b) Comprovaçâo de origem de material argiloso utilizada como matéria prima na indústria cerâmica;

c) Certificado de Regularidad! do Cadastro Técnico Federal - CTF, atualizado;
16. Apresentar quando da solicitação da Renovação da Licença. de Operação, os seguintes documentos

atualiza dos:
a) Relatório de emissões atmosféricas, contendo a caÍactenzaçío e quantificação dos poluentes

gerados no processo produtivo do empreendimento, de acordo com o estabelecido na Resoluçâo
CONAMA n.'382l06: :".'

b) Planilha coni as informaçôes referentes ao material uiiliádo como fonte de calor contendo,
fomecedor e quantidade (em metro cúbico) dos resíduos de material Ílorestal que não necessitem de

Documento de Origem Florestal - DOF;
c) O Cadastro Específico da Atividade atualizado (modelo IPAAM);
d) Comprovantes de destinação final dos reslduos gerados no processo produtivoi


